
 

  Questão 03 

 

 

RESOLUÇÃO 

 

a) O poema “Língua Portuguesa”, de Olavo Bilac, explicita paradoxo em “És, a um tempo, esplendor e 

sepultura” a partir das oposições “esplendor” - indicando brilho, luminosidade, suntuosidade -  e “sepultura” 

- indicando cova, jazigo, espaço cadavérico, local sem luminosidade - para caracterizar a Língua Portuguesa. 

Também é reconhecível paradoxo em “Amo-te, ó rude e doloroso idioma”, em que “amo-te” se opõe a “rude e 

doloroso” para designar o sentimento conflituoso, mas de amor acima de tudo, em relação ao idioma nacional. 

Tais paradoxos explicitam a dinâmica conflituosa que o eu-lírico tem em relação a língua portuguesa: suas 

dificuldades intrínsecas constroem sua beleza.  

b) Caetano Veloso, em sua canção “Língua”, estabelece intertextualidade com o poema “Língua Portuguesa”, 

de Olavo Bilac, no verso “Flor do Lácio Sambódromo Lusamérica Latim em pó”, que remete ao verso inicial do 

poema de Bilac: “Última flor do Lácio, inculta e bela”. Também é possível dizer que os dois textos são 

caracterizações, especulações, homenagens de eu-líricos, em diferentes contextos e formas, acerca do 

funcionamento da Língua Portuguesa, identificando e saudando suas belezas essenciais. 
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